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    APRESENTAÇÃO




    “Futebol, política e religião não se discutem”, diz o famoso ditado. Assim, permanece muitas vezes o silêncio sobre três assuntos importantíssimos. O primeiro é um dos principais elementos (se não o principal) da cultura brasileira, uma forma de entretenimento para milhões de pessoas no país e de trabalho e ganho financeiro para algumas centenas ou milhares. Por sua importância, o futebol acaba ditando tendências e, em várias oportunidades, oferecendo modelos para nossas ações no dia-a-dia. Já os outros dois elementos determinam diretamente os rumos da nossa sociedade. Enquanto a religião tem um papel fundamental na definição de quem somos, já que diz respeito às nossas crenças e visões de mundo (nesse sentido, até mesmo o ateísmo e o agnosticismo envolvem um certo conjunto de concepções sobre a realidade), a política define para onde vamos, pois é o campo onde agimos em conjunto e tomamos nossas decisões (ou entregamos o poder de tomar tais decisões a alguém). Como veremos ao longo do livro, as respostas às duas perguntas – quem somos e para onde vamos – estão bastante conectadas entre si.




    Normalmente, o pedido de silêncio sobre assuntos como futebol, política e religião se fundamenta na seguinte premissa: por serem tópicos muito importantes na definição de nossas vidas, são temas nos quais nossas opiniões são invioláveis, inquestionáveis. Qualquer questionamento cria polêmica e é encarado por muitas pessoas como uma ameaça às suas próprias concepções, um ataque pessoal. Esse fechamento ao diálogo representa um fechamento anterior no plano dos pensamentos, uma mente fechada às opiniões diferentes, indisponível para ver, ouvir ou perceber outros pontos de vista, outras formas de conceber a realidade. Trata-se de uma atitude autoritária, na qual as próprias ideias são definidas como o único modo correto de ver o mundo, sem qualquer abertura para as perspectivas diferentes trazidas por outros seres humanos (desse modo, tais perspectivas diversas não são consideradas oportunidades de intercâmbio de experiências e enriquecimento das próprias opiniões, mas sim simples ofensas à personalidade).




    Por outro lado, a abertura ao diálogo é uma louvável atitude democrática (sobretudo quando envolve assuntos tão determinantes em nossas vidas), contribuindo para que tenhamos acesso a percepções diferentes sobre a realidade. A partir de então, somos capazes de avaliar melhor nossas próprias opiniões, reconsiderando-as quando encontrarmos fundamentos (racionais ou afetivos) que nos pareçam suficientes para mudá-las. Além disso, mesmo quando mantemos nossas ideias, o debate nos ajuda a compreender melhor nossos motivos e a considerar também os desejos, interesses, necessidades e modos de pensar alheios na hora de tomarmos decisões que afetem outros seres.




    Levando isso em conta e prezando sempre pela democracia, este livro propõe uma série de debates sobre o futebol, a política e a religião. Trata-se, portanto, de uma obra destinada a pessoas de mente aberta, dispostas a entrar em contato com opiniões diversas (e muitas vezes pouco usuais) sobre os três assuntos. A estrutura é bem simples, composta por vários artigos curtos que trazem, cada um deles, reflexões interconectando ao menos dois dos temas principais do livro. Alguns artigos são mais aprofundados filosoficamente, enquanto outros aliam a filosofia a uma abordagem mais histórica ou sociológica. Alguns são mais densos, outros são de leitura fácil, leve e tranquila, mas mesmo no primeiro caso o objetivo foi utilizar uma linguagem mais simples e trazer exemplos e referências que facilitem a compreensão – a ideia não é escrever enigmas e códigos secretos, mas sim repassar alguns conhecimentos, informações e pontos de vista (algumas vezes inevitavelmente complexos) da forma mais eficiente possível, estabelecendo uma comunicação bem-sucedida entre autor e leitor.




    Embora os artigos tenham sido escritos com o cuidado de manter a imparcialidade (ou melhor, de trazer tantos pontos de vista quanto for possível), qualquer consideração sempre parte de certa perspectiva – seja ela oculta ou revelada previamente. Por isso, nada mais justo que mencionar o fato de tais artigos terem sido redigidos por um autor cruzeirense, cristão com algumas concessões ao budismo (e sem filiação a nenhuma igreja específica) e cujas ideias políticas apresentam bastante afinidade com a linha da democracia radical. Espera-se, entretanto, que tais posicionamentos pessoais (os quais, talvez à exceção do time de futebol, já sofreram mudanças ao longo da vida e estão abertos a novas transformações no futuro) representem apenas uma forma de ver o mundo dentre inúmeras outras, uma única cor em meio ao arco-íris de ideias presente neste livro.


  




  

    AFINAL, O FUTEBOL É UM ESPORTE POPULAR?




    O relógio marcava 15h09. O professor já havia encerrado a matéria e a expectativa era alta. Um minuto depois, o sinal toca e a multidão de meninos da 4ª série sai correndo pelo corredor até chegar à área externa do colégio. Lá, um homem distribuía as bolas de futebol, basquete e vôlei, organizando qual turma ficaria com qual quadra. Existia um rodízio, portanto a distribuição era mais ou menos previsível. Porém, isso não aliviava a pressão que os meninos faziam para que suas respectivas turmas ficassem com as bolas e quadras de futebol (tecnicamente futsal, mas aqueles ávidos garotos ignoravam a diferença entre o campo e o salão).




    Cenas como essas compunham o dia-a-dia no Colégio Magnum Agostiniano, em Belo Horizonte. Além disso, certamente se repetiam (e ainda se repetem) inúmeras vezes por dia, com algumas alterações, em lugares espalhados por todo o Brasil. Aliás, a vontade de jogar futebol é tanta que vale todo tipo de improviso. Não é raro ver um grupo de pessoas usando chinelos como traves, a linha divisória do piso como marcação da área e qualquer material capaz (ou nem tanto) de rolar como bola. Não por acaso, o futebol é o esporte mais praticado e mais assistido no país1, exercendo uma enorme influência cultural em todas as cinco regiões brasileiras. Nesse aspecto, pode-se dizer que o futebol é, de fato, um esporte popular.




    Entretanto, a mesma observação não tem sido tão verdadeira com relação ao acesso do público aos principais espetáculos proporcionados pelos praticantes profissionais do esporte. Tem sido mais difícil (e caro) ir ao estádio. Do mesmo modo, as restrições de comportamento da torcida têm aumentado bastante (isso aumenta a segurança, mas compromete a realização de festas populares nos estádios e em seus entornos). Por fim, o acesso a produtos licenciados dos times e competições (uniformes, bolas oficiais, dentre outros) continua bem limitado pelos preços amargos. Em resumo, o futebol vem se tornando um esporte excludente, que diferencia os torcedores (agora tratados como consumidores) a partir de critérios de julgamento como a capacidade financeira e a adesão ou não a hábitos e formas de torcer da classe econômica dominante. Essa é uma das consequências do fenômeno da modernização do futebol.




    De fato, em terras brasileiras, o processo de modernização do futebol foi fortemente impulsionado pela Copa do Mundo FIFA de 2014 e pelas Olimpíadas de 2016. Apesar disso, o fenômeno já vem acontecendo ao longo das últimas décadas (não somente no Brasil, mas também em diversos outros países), em uma tendência que começou a surgir por volta das décadas de 1980 e 1990 no futebol europeu.2 A modernização é uma consequência previsível do sucesso obtido pelo futebol em nações capitalistas (ou dotadas de uma lógica econômica com determinadas aberturas para o capitalismo, a exemplo da China). Em uma explicação bem resumida, o sucesso atrai investidores, seduzidos pelo aparente potencial de obtenção de lucros. Com os investimentos, no entanto, vêm as exigências para que seja efetivamente possível obter o retorno financeiro desejado – ou seja, a modernização é também uma monetização, uma transformação do esporte em um modelo de negócios.




    Embora não haja aqui nenhuma pretensão de se explicar a modernização de uma maneira geral e completa, podem ser apontadas algumas de suas características específicas essenciais para definir se o futebol é ou não é um esporte popular: (1) massivos investimentos nos principais clubes (sejam equipes tradicionais ou novos gigantes); (2) construção de arenas multiuso confortáveis e bem equipadas tecnologicamente; (3) valorização dos jogadores e das marcas dos clubes e competições; (4) incentivo a uma nova forma de torcer, marcada pela necessidade de traduzir a paixão em consumo e (5) afastamento do público que não se adeque à nova maneira de torcer – seja cobrando preços elevados nos ingressos, seja proibindo comportamentos economicamente improdutivos ou indesejados.




    Os massivos investimentos explicam o surgimento de novos gigantes como o Manchester City e o Chelsea no cenário internacional – já no Brasil, a Red Bull tenta fazer algo semelhante com o Bragantino3. Entretanto, de forma ainda mais evidente, eles explicam por que conquistar títulos tem sido tão difícil para times intermediários.




    Com a ampliação expressiva da quantia investida nos grandes clubes, eles passam a se sobressair de maneira brutal. O resultado é a criação de hegemonias (a exemplo daquelas detidas por Bayern de Munique na Alemanha, Juventus na Itália e Paris Saint-Germain na França4) ou, ao menos, a diminuição do número de competidores por títulos (na Espanha, a disputa pelos campeonatos nacionais tem se concentrado entre Barcelona, Real Madrid e Atlético de Madrid, enquanto na Inglaterra ela se mantém entre os clubes do Big Six5)6. Exemplos como o do Leicester City, que conquistou o título inglês na temporada 2015/16, são apenas exceções nas quais todo o heroísmo e a superação envolvidos comprovam a regra. No mais, tem sido mais fácil um camelo passar por um buraco de agulha do que um time de investimentos medianos conquistar títulos nas competições futebolísticas de maior relevância no cenário internacional.




    Além de times inevitavelmente campeões, a modernização do futebol vem promovendo mudanças nos palcos das principais partidas. A geral vem sendo substituída pelas cadeiras (que passam a ocupar todo o estádio), as medidas dos campos vêm se tornando padronizadas, a arquitetura moderna e arrojada vem se misturando com as fachadas tradicionais e, em casos muito específicos, a grama natural vem sendo trocada pelo gramado sintético (com destaque para a Arena da Baixada, do Athletico Paranaense, pioneira nesse aspecto7). Além disso, a instalação de telões e sistemas de som tem permitido o uso do estádio não somente em partidas de futebol, mas também em festas e eventos musicais. O custo das obras é elevado, motivo pelo qual as empresas responsáveis esperam algum retorno financeiro futuro – algo difícil de imaginar em alguns estádios construídos para sediar jogos da Copa do Mundo FIFA de 2014, como o Mané Garrincha (em Brasília), a Arena Pernambuco (na região metropolitana de Recife), a Arena da Amazônia (em Manaus) e a Arena das Dunas (em Natal)8.




    O surgimento de clubes hipercompetitivos e de estádios tecnológicos e confortáveis possui suas vantagens. A qualidade técnica do espetáculo proporcionado cresce e a segurança e o conforto tornam o ambiente mais agradável. Todavia, há um preço a se pagar por isso, inclusive no sentido literal. É necessário dinheiro para sustentar os times gigantes e as arenas modernizadas, bem como para recompensar os investidores e atrair novos investimentos. Além disso, a maior qualidade da partida se sustenta com salários mais altos para jogadores e treinadores (caso contrário, os principais nomes da equipe acabam em outro clube que os ofereça um salário maior na temporada seguinte).




    O preço é pago pelo torcedor, que então passa a ser visto como um consumidor, cujos recursos financeiros contribuem para sustentar o espetáculo. A partir daí, trata-se de tentar obter o máximo de dinheiro possível dos fãs, monetizando qualquer tipo de produto ou serviço e cobrando valores tão elevados quanto os torcedores-consumidores estejam dispostos a pagar. Isso explica a manutenção dos altos preços das camisas oficiais e outros artigos licenciados9. Igualmente, isso ajuda a compreender as rendas milionárias obtidas na última década – o recorde nacional, até o momento, foi alcançado na final da Copa América de 2019, entre Brasil e Peru, no Estádio Maracanã, com renda superior a R$38 milhões e preço médio do ingresso superior a R$660.10 Em resumo, há uma valorização do consumo que transforma os produtos e as experiências futebolísticas em itens caros e inacessíveis – verdadeiros sinais de status, recriando divisões econômicas (e suas decorrentes implicações políticas) presentes na sociedade.




    Por fim, a ideia de um torcedor-consumidor favorece um perfil passivo de espectador no estádio. Ao mesmo tempo em que entoar os cânticos da torcida deixa de ser tão importante (afinal, a principal contribuição do torcedor é dada de outra forma, através do consumo), o conforto e a segurança passam a ser exigências essenciais – sobretudo para justificar o alto valor investido no ingresso. Assim, os pulos e os gritos dos fanáticos são substituídos por uma torcida confortavelmente sentada nas cadeiras numeradas. Qualquer agitação que possa perturbar minimamente a segurança é vetada. Dessa forma, compreende-se, por exemplo, a recente proibição da entrada de sinalizadores e bandeirões nos estádios pela Confederação Sul-americana de Futebol (Conmebol).11




    Seja por meio dos ingressos caros, seja através das restrições de comportamento, a festa popular que constitui historicamente o futebol (em especial na América do Sul) é deixada do lado de fora do estádio. O torcedor com menos dinheiro ou menor disposição para consumir – mesmo quando mais apaixonado e disposto a contribuir para o espetáculo das arquibancadas – é excluído, passando a acompanhar cada vez mais partidas pela televisão, pelo rádio ou pela internet (ou simplesmente não acompanhar). Já o fã mais rico e consumista passa a ter o privilégio de acessar um espaço seguro, confortável e bem menos agitado nas novas arenas.




    O futebol deixa de ser um esporte popular, recriando divisões econômicas e políticas (já que o status social mais elevado, com acesso aos melhores produtos e experiências, é reservado às pessoas mais ricas). Mais do que isso, acaba resultando em uma intensificada segregação espacial (fenômeno no qual diferentes classes econômicas ocupam distintos espaços físicos). No futebol moderno, os melhores locais são reservados aos grupos sociais dominantes, enquanto as classes populares são deixadas – tanto literalmente quanto metaforicamente – de fora da festa.
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        1 Uma boa referência pode ser obtida a partir dos dados registrados no Atlas do Esporte no Brasil, projeto terminado em 2004. Na época, o país possuía cerca de 30 milhões de praticantes de futebol (sendo aproximadamente 7 milhões de praticantes regulares e cerca de 23 milhões de praticantes ocasionais). A título de comparação, o segundo esporte mais praticado era o voleibol, com aproximadamente 15 milhões de praticantes (à exceção dos 85 mil atletas registrados, todos foram contados como praticantes ocasionais). Segundo o documento, o futebol contava também com 102 milhões de torcedores, sendo assistido de forma mais ou menos regular, portanto, por cerca de metade da população brasileira.




        Desde 2004, não houve nenhum estudo de igual proporção ou capacidade de sistematização de dados sobre a prática e o acompanhamento das atividades esportivas no Brasil, mas estudos menores e levantamentos jornalísticos confirmam que o futebol continua sendo o esporte mais praticado e assistido. Com relação à prática, por exemplo, um estudo realizado em 2013 pelo Ministério do Esporte (extinto em 2019, quando foi incorporado ao Ministério da Cidadania) indicou que 42,7% dos praticantes de esportes no Brasil jogavam futebol (em segundo lugar, a caminhada aparecia com 8,4%, acompanhada de perto pelo voleibol, que contava com 8,2% dos praticantes à época). A pesquisa foi publicada no website oficial do ministério sob o título de “A prática de esporte no Brasil”.


      




      

        2 Mais informações podem ser obtidas na obra “A Nova Gestão do Futebol”, de Antônio Carlos Kfouri Aidar, João José de Oliveira e Marvio Pereira Leoncini.


      




      

        3 Os exemplos consideram o contexto nacional e internacional do futebol no momento de encerramento da escrita deste livro, na metade de 2021.


      




      

        4 No momento de encerramento da escrita deste livro, o Bayern de Munique ostentava uma sequência de 9 títulos seguidos da Bundesliga (campeonato alemão), enquanto a Juventus havia acabado de ser destronada pela Inter de Milão após 9 títulos consecutivos da Série A do Campeonato Italiano e o Paris Saint-Germain tinha vencido 7 das últimas 9 edições do Campeonato Francês. Os dados a respeito dos últimos campeões são públicos e facilmente acessíveis em portais esportivos. Como referência de consulta, foram utilizadas as páginas das três competições mencionadas na enciclopédia colaborativa Wikipédia (pt.wikipedia.org).


      




      

        5 Expressão utilizada para se referir aos 6 clubes de maior investimento da Inglaterra: Manchester City, Manchester United, Liverpool, Chelsea, Tottenham e Arsenal.


      




      

        6 No momento de encerramento da escrita deste livro, as últimas 17 edições da La Liga (campeonato espanhol) haviam sido vencidas pelos três times mencionados (10 vezes pelo Barcelona, 5 vezes pelo Real Madrid e 2 vezes pelo Atlético de Madrid). A sequência se iniciou após o título do Valencia na temporada 2003-04. Além disso, desde 2011-12 (quando o Valencia terminou o campeonato na 3ª posição) até a finalização da escrita do livro, Barcelona, Real e Atlético foram as únicas equipes a terminar um campeonato nas três primeiras colocações. Já na Premier League (campeonato inglês), que adota tal denominação desde 1992-93, apenas as edições de 1994-95 (Blackburn Rovers) e 2015-16 (Leicester City) haviam sido conquistadas por times de fora do Big Six (foram 13 títulos do Manchester United, 5 do Chelsea, 5 do Manchester City, 3 do Arsenal, 1 do Liverpool e nenhum do Tottenham). Desde 2002-03 (quando o 3º colocado foi o Newcastle) até a finalização da escrita do livro, as equipes do Big Six foram as únicas a terminar um campeonato nas três primeiras colocações (à exceção do Leicester City na temporada do título). Mais uma vez, foram utilizadas como referência de consulta as páginas das competições no portal Wikipédia (pt.wikipedia.org), já que as informações são de ampla divulgação pública.


      




      

        7 Vide reportagem “Pioneiro na Série A, Atlético-PR inicia nova era com grama sintética na Arena”, veiculada no portal Globoesporte.com.


      




      

        8 Os estádios mencionados são aqueles (dentre os 12 que receberam jogos da Copa do Mundo FIFA de 2014) que não funcionaram como sede habitual dos jogos de nenhum dos clubes das Séries A e B do Brasileirão na temporada de 2021, embora a Arena Pernambuco tenha sido utilizada eventualmente pelo Sport e pelo Náutico.


      




      

        9 Dentre todos os clubes que disputavam a Série A do Brasileirão em 2019, apenas Corinthians (R$179,90) e Fluminense (R$149,90) vendiam suas camisas por quantias relevantemente inferiores a R$200. Por sua vez, o Athletico vendia o item a R$299,00, preço mais caro dentre os 20 clubes da elite nacional à época. As informações foram retiradas da reportagem “Nova camisa do Athletico é a mais cara do futebol brasileiro; veja ranking de preços”, disponibilizada no site de notícias Gazeta do Povo.


      




      

        10 Dados trazidos na reportagem “Final entre Brasil e Peru tem maior renda divulgada na história do futebol no país: R$38 milhões”, do portal esportivo Globoesporte.com.


      




      

        11 Conforme notícia “Conmebol proíbe bandeirões e exige torcedores em cadeiras numeradas na Libertadores”, de 2019, disponibilizada no website da Rádio Jovem Pan.


      


    


  




  

    OS HOMENS QUE LEVANTAM A ARQUIBANCADA: O MARTÍRIO DOS TRABALHADORES NO CATAR E NO MUNDO




    É necessário semear para poder colher: assim diz a sabedoria popular, em um dito muitas vezes utilizado para ressaltar a necessidade do trabalho e do esforço antes de se obter o sucesso, a fortuna e outros bons resultados. A ideia por trás da frase é que os esforços serão recompensados, mas a realidade pode ser um pouco diferente: quando finalmente forem colhidos, nem sempre os frutos pertencerão àqueles que semearam e se empenharam no cultivo da planta.




    Essa situação se torna bastante clara em alguns exemplos, dentre eles o processo de preparação para a Copa do Mundo FIFA – seja qual for a sede ou o ano de realização, o mesmo problema costuma se repetir. Os trabalhadores responsáveis pela construção ou reforma dos estádios, aeroportos, centros de treinamento e outras peças de infraestrutura necessárias para o bom funcionamento da competição geralmente não são sequer lembrados após o pontapé inicial. Além disso, grande parte desses trabalhadores não consegue nem mesmo ter acesso às arquibancadas durante os jogos, sendo impedidos (não pela lei ou qualquer outra espécie de proibição formal, mas sim pela limitação financeira) de participar da festa para cuja construção contribuíram. Enquanto isso, os créditos pelo sucesso na realização do evento são atribuídos a um pequeno grupo de burocratas e empresários (membros da FIFA e das confederações nacionais e continentais, autoridades nacionais e representantes dos patrocinadores) com acesso livre às arquibancadas e aos camarotes.




    A contradição apresentada no parágrafo acima – quando os resultados do trabalho não são desfrutados pelo trabalhador, mas por um ente alheio, isto é, um outro – recebe o nome filosófico de alienação.12 Ela se torna mais evidente na análise dos esforços de preparação para a Copa do Mundo, mas constitui um problema estrutural (em alguns casos presente de forma mais aberta, em outros casos bastante oculto) que aflige as relações de trabalho no mundo atual – ou melhor, no sistema capitalista, o qual alcança seu auge em sua forma globalizada contemporânea.




    Nas relações de trabalho capitalistas, de maneira geral, os resultados do trabalho são entregues à empresa, ao chefe, ao contratante do serviço ou a algum terceiro, cabendo a eles utilizá-los da melhor forma. Essa entrega possui duas consequências principais: por um lado, ela retira um certo peso das costas do trabalhador, livrando-o da responsabilidade pelo desenvolvimento econômico e social, já que não caberá a ele decidir sobre o uso e a destinação do produto de seu trabalho13; por outro lado, trata-se de uma causa de crescimento e perpetuação da pobreza (ou até mesmo da miséria, em casos mais extremos).




    A segunda consequência pode ser explicada da seguinte maneira: independentemente do sucesso material e financeiro obtido por suas criações, o trabalhador receberá apenas um salário em termos previamente designados. Embora tais termos sejam possivelmente flexíveis, a tendência é que o salário esteja sempre abaixo do valor do produto do trabalho (caso contrário, a empresa, chefe, contratante ou terceiro teria pouco ou nenhum interesse em contar com os serviços do trabalhador). Com isso, o trabalhador acaba se tornando mais pobre – em países com menor desenvolvimento econômico e/ou maiores índices de desigualdade, o valor médio recebido a título de salário pode ser insuficiente até mesmo para satisfazer as necessidades humanas mais básicas.




    A alienação, entretanto, não é a única questão trabalhista estrutural do capitalismo trazida à luz na preparação de grandes eventos, como a Copa do Mundo FIFA. Além de não desfrutarem da colheita, muitos trabalhadores se veem na obrigação de semear – seja por conta da dependência financeira que possuem com relação aos seus empregos, seja em razão de outras vulnerabilidades geradas por fatores de cunho político, social, psicológico ou cultural. Esse cenário acaba estimulando a exploração do trabalhador, situação que pode se materializar de diferentes formas: jornadas demasiadamente longas, atribuição de um número excessivo de tarefas em um prazo muito curto, não fornecimento (ou, ainda, venda forçada) dos equipamentos necessários para o trabalho, ausência de condições adequadas para a realização do serviço, não provimento de materiais essenciais à subsistência do trabalhador (inclusive para a alimentação e hospedagem, quando necessário) ou supressão de outros direitos trabalhistas ou humanos.
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